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-DECRETO Ng 418, DE 07 DE AGOSTO DE 1998- 

Estabelece atribuiçao e competencia do SERVIÇO - 
DE VIGILANCIA SANITARIA para e Desenvolvimento - 
das açoes de vigilancia sanitaria, de acordo com 
a Lei Municipal ng 473, de 01/06/98, para o Muni 
cípio 	de Meridiano. 

JOSÉ' TORRENTE DIOGO DE FARIASL  Prefeito Munici-- 
pal de Meridiano, Lstado  de Sao Paulo, no uso de 
suas atribuiçoes que lhe sao conferidas por lei, 

DECRETA: 

Artigo lg - Compete ao Serviço da Equipe de Vigilancia Sanitaria-
da Secretaria de Savde do municipio de Meridiano, a direçao e execuçao das açoes 
de vigilancia sanitaria. 

Parágrafo Único - Entende-se por vigilancia sanitária um conjunto 
de açoes capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos a saude e de intervir--
nos problemas sanitários decorrentes da meio ambiente, da produçao e circulaçao-
de bens e prestaçao de serviços de interesse da saude, abrangendo: 

I. o controle de bens de consumo que direta ou indiretamente se - 
relacionam com a saude, compreendidas todas as etapas e processos de produção ao 
consumo; 

II. o controle de prestaçao de serviços que se relacionam direta - 
ou indiretamente com a saude; 

Artigo 2g 	Sc atribuiçoes do referido Serviço de Equipe de Vigi 
lancia Sanitaria, a emissao de certificados de vistoria, licenças e/ou autoriza-
çoes para funcionamento de estabelecimentos/empresas, veiculas e serviços rela-
cionados a saude, decorrentes doe procedimentos de inspeçao sanitaria, 

Parágrafo Único - As açoes de vigilancia sanitária devem ser exe-
cutadas em conformidade com as normas deferais, estaduais e municipais que regu-
lam a mataria. 

A 
Artigo 3! - Tem competencia, enquanto autoridades sanitarias„,  no 

ambito de suas atribuiçoes, para fazer cumprir as leis e regulamentos eanitarios, 
os profissionais de equipe de vigilancia sanitária. 

Paragrafo lg - A equipe de vigilancia sanitaria de que trata o 
"caput" deste artigo, deve ser composta por profissionais de nível media e/ou su 
perior, sob a coordenaçao de profissional de nível syperior, preferencialmente - 
especializado na área de saude publica e/Ou de vigilancia sanitaria. 

Paragrafo 2g - Para o pexercicio de suas atividades, os referidos-
profissionais serão designados atraves de portaria da autoridade maxima de saúde 
do município, a ser publicado no jornal de maior circulaçao local. 

Paragrafo 3P - Somente os profissionais designados, conforme o pa 
ragrafo anterior, tem competencia para portar credencial expedida pelo executivo 
municipal, devendo apresenta-la sempre que estiverem no exercicio de suas fun--- 
c0f9S. 

. 
Paragrafo 4g • O servidor competente tem assegurado o direito de 

livre ingresso, em qualquer horário, local e estabelecimento alvo de atuação de ingresso, 
vigilancia sanitaria, para o exercício de suas funçoes. 



Meridiano, 07 de agosto de 1998. 

PENTE COSO DE FARIAS 

HERMEN 
ASSESSOR DEi NISTRAÇÃO 
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Paragrafo 5Q - É vedado ao profissional competente da equipe de vi 
e 

gilancia sanitaria o vinculo, seja na qualidade que for, em serviços publicos ou , 
privados sediados no municipio que sao objeto de açao de vigilancia sanitaria. 

Artigo 49  - As atribuiçoes dos profissionais que compoem a equipe-
do Serviço de vigilancia Sanitaria, enquanto autoridades sanitarias, sao as se-
guintes: 

I. colher amostras necessárias as analises de controle ou fiscal,- 
lavrando, os respectivos termos de colheita; 

II, proceder inspeçoes de rotina para apuraçao de infraçoes e a la-
vratura dos respectivos termos e autos; 

III, verificar o atendimento das condiçoes de saude e higiene pesso-
al exigida para o exercido das atividades de interesse para a saude; 

IV, verificar a procedencia e as condiçoes dos produtos, quando ex-
postos 'a venda; 

V. interditar, lavrando o respectivo termo, parcial ou totalmente, 
os estabelecimentos que realizam atividades previstas neste regulamenta bem como 
lotes ou partidas de produtos, seja por inobservancia ou desobediencia as normas-
regulamentadoras ou por força de evento natural; 

VI. proceder a imediata inutilizaçao da unidade do produto cuja --- 
adulteraçao ou deterioraçao seja flagrante, e a colheita e interdiçao do restante 
do lote ou partida, para análise fiscal; 

VII. lavrar os,autos de infraçao para inicio de processo administra-
tivo previstos nas Leis Federal e Estadual. 

Artigo 4Q - Este Decreto entrara em vigor na data de sua publica-- , 
çao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

PREFEITO MUNICIPAL 

Registradoem livro proprio, publicado nos termas da lei em vigor, 
afixado no lugar publico de costume nesta Prefeitura Municipal e arquivado no -- 
Cartorio de Serviço Notaria]. e Registrai da sede deste Município, de conformida-
de com o § 4Q do Artigo 87 da Lei Organica do Municipio de Meridiano, na data su 
pra. 
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